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ESCOLA POPULAR.

8? ialogo entre «6 «li» e »H a re«w

'lide
JlILlO : — E' coríni li'- i'i!;.i'), .iieu

considero-me feliz, porque vivo indep
U; i' tenho qUiUilo mo. é preciso. Sou tão i<diz

que nem ao menos papo impostos, nada to-

nho com o fisco, . .
Marcos : •Como?., não ; >-t is i-iti j>« »s--

tos Y..
.ju.io : -- Não. não pago.
tj.\uoos :—Pagas tnnlo como eu ou mi-

tro qualquer.
-!i'[.io : ¦—!¦" bua ! "queres ^,!hí'!1 eniào mais

<1,1 minha viiia «!•» <jin* "ii próprio ?

MíVI.íGivs :—Alton ie <• verás si- parras, se-

nãodirect.a, ao rnem>siiidirectaMiente. Ollia,

não tesaheuinlieiro al^uni.íí« algibeira, pai-
te ilo qual não seja para iuipo.i"s.

Júlio : —K\|iliea-I.í\ ja (jne me desafi;iste
a curiosidade. Aíiirmn-te que não compre-
hendo como seja possível,..

MàkcOH : —\'oi; exemplificar te a questão,
para que percebas com mais facilidade. Onde

mandaste fazer eslo collete ?
.Juuo : —r.omprei-o feito, no {jai/cho, por

dez mil réis.
.Ma li COS : — Pois (Tosse, dinheiro, vinte por

conto pelo menos foi o imposto quo pagaste.
- Jui.ro: —Decididamente estás me debi-

cando.  ¦ 
_

.Mahgos : —0 negociante, que te vendou
o collete, ou mandou conioceional-n aqui,
ou mandou-o virda Kuropa, não? Pois bem,
em um no outro caso, o negociante para po-
dor tirai -o da alfandeíja pagou uns tantos por
cento de direito. Alomd'isto paga a décima
da caza, se é própria, paga impostos por
tor caza de negocio, paga...

• Julio : —Mas o elle quem paga e nfio ou,
caramba !

Maiic.os : —Ah ! é elle? Poisou adirmo-
te. que és tu ; o se não, ouve,. Entra pelos
olhos que o negociante que paga todos esses
direitos, ha de ressaroil-os de algum modo.
Kis o que acontece: faz elle uma proporção
e ao custo de cada artigo augmenta a (\ a o \a
dos impostos, c(ue o consumidor deve pa-
liar: entendes agora?

Juuo: —Espera ; parece-me que tons ra-
zão,. , Tens, não ho duvida; mas isso é quau-
to aos generos importados do estrangeiro ; a
respeito dos nacionaes, não. Vès eslo charu-
to ? é um bom expwiii1> da Jlahia para
lumal-o, aposto quo não pago imposto.

M.VUC0S: —Pagas também, meu amigo.
•Iueio : —Mas como, se quem nrovendeu

não pagou direitos de importação ?
Marcos:— K a décima? o direito pessoal?

o imposto de ter casa de negocio? !)e indo
isto. .iulio, o negociante anua sua pniporçào,
acha o ./• carrega ao gênero que vende,
sendo, em definitivo, o comprador, quem
paga tudo isso.

Júlio : — Decididamente tens razão. Mas
a proceder o que dizes, e que não contesto
mais, p,eia chi cara de cale que tomo no bote-
quirn, pela botina qup-tralçõ e até pcín bar-
ri l d ngua que um preto me vai botar no
quarto, e que ás vezes mo custa ;>(J0 rs. e
mais, também pago impostos?

Marcos :— indubitavelmente.
•1 leio : — Esta é forte de. mais: não en-

guio. Como é que eu pago imposto pela agua?
explica-me.

. Marcos.: —0 senhor do preto não satisfaz
a taxa V não compra a fazenda coníque o ves-
te ? Pois bem, elle paga os' impostos, que
depois vimíi baver iie li, de mim, de iodos ns
que nos aproveitamos dnsserviços do escravo:

A cousa, meu Júlio, é tal (pie... vès
aquelle mendigo? Tu- lhe dás 80 rs. coiri

quo compra eile um pão, pf»gan io logo o

imposto. .
r.rfíe-í impostos, de que aeabo"de l-illar,

ehaniam-se uidircctos...
•iin.io : — Pms lia oinro.s iiinda ?
'ííAUOOS 

: - ila os diroctos, que ti1 utaiias
•ie. uào pagar A som ma de u 11 -• >¦ outros e

o que fôrma o que os financeiros chamam
orçamento.de receita ."Ia nação, do qual os

uos-vis - t'l i.-os í1 li iiiP&los go.v e rn ¦dores, legis-

t.as ua niiixii.i parte sé não iohdida Ie, >íis-

põem a sen l.alaule:
.Kil.iO : — Explica-me isso.
ÃlVfiCOS : - Em outra oceasião : por hoje

basta.

<21 lO.XHU ARTÍSTICA.

!'iii.mkí;íii C<i.\i.i:kki—IÍkimí.—lúnij uiiilaOeira, "/Ti du
miv: pii-.-iUlo, leve lugar nu tlieatro S. Luiz o primoirci
cuM^frli) (!:• "ií. i' Mtrii-. iI• ¦ ii:'•, sni> a proteção especial
>' .-m d.- :'iias Maiiesladis Imperiaes.

O n-i|v;"!íi'-iilri i'ui \ariado.e. inlrres.sahle, constando
(Ir ima .•vjiiv.M-ülario ¦-(>itii"a pela nimpílilhiíi Urairiiilira
ilu S, i' in'ii] csi-uliiiilns IicüIki.s (Ji1 nuisini vo-

¦ i':ií :¦ iii:-!n:tn''iilal.
i'riiii'i|i!(iu i-um d vaudcvilic ,1 filliH <!<• Grhujalel,

'Ia arlriz 1). Eugenia (iarnara, im
i|!:a! isIh aili.-,!a ínnslnni ns recursos exlraíirdinarios (In
.-ím .uranú.' !;t 11'iilci ilivimaticu, piM-scniilicandi) quiiLm ca-
1'acli'iv,-. í;i'ii] (íi\,'r.Mis, i'nm a maior justeza c íirlclidarlf1.

A parle musical IVii i.cin cKcculada. A jifricia c lacili-
(iadccnin »|ui' M. c Mmr. Urine tocaram nessa nri asian
mosli-am e^lndn cuidadnso c uma voca^ao decidida pc!áarte. Os á|i|)laiisos do iiuililnrii) íorain esirondosns, e
\!. I leitie, depois de sim execução admira\el da phanta-sia sulii e a ,Vi»í'j/ií/, em unm sú r.urda, foi elianiado ;i
sceiui. Voliaiidu, elle Uicou na mesma corda lima imi-
lacau perfeita no pcltU de rirr (|iie tanto a^railmi
caiiladn pur.Mlle. !'atti. lslu provocou lírainio riso o np-
jilaosn, (¦ vi. Meinc Ic-M- de \oltar.i soeua pela sumida
\cz, rccebeniio oiria verdadeira ov<t(;ao.

ÜKTIHO LlITKKAUUI PoKTIKiCIíZ. — Kstt!
,i^ar no Iheati-yS. Luiz cm2lí do passado,em primeiro In^ir o lestejado drama

tli'MKi'iiao i
icnelieio te\(

I'.eprescniu
U> Or. .\lacc(
liulam em t.
Iii/ida> peio

l,!iinilisou i
ii/i.-di. ASrH.
¦nlre.mics os
rilar risos (pias

A ronciirrcm
Heriliiraia- ?

['urtiulo (juel
sociosdo l!ct

s pro-
to, .1 ilrinixsitii ife

ui vivas còresas desgraças e oscriir
,i"Ko.

1 cspectacillo com a comedia Guio por lln-
I). Ku.iíenia e o Sr. Valle, a (piem foram

[tapeis mais importantes, conseguiram e\-
i coiiliiidos fio auditorio.
ii; loi e:\traordinaria.

se duas poesias dirigidas aos Srs. Valle e'ho, iipresenlarido-se a ctles diplomas de¦ru I, literário 1'ortufjucs.

0 QUE VAI POR AHI

No dia 29 do proximo (indo mcz embarcou-se para a
Rahiao;M.° balalliao de voluntários da mesma pro-
vinda.

Foram inequívocos os testemunhos de. apreço e run-
sidera;ao dados a esses vatmilrs pelos residentes n'estn
còrte e com especialidade pelos seus comprovjncianos.
N'essa o casiao uma criança que havia sido liberlaria
pelo tialalliao enlreiiou ao eommandante unia caria de

inenlti.

Será ditlicil eslaliel^cei* 
ipieno liiimeru de hahitanles do município r
mil liahiíantes segundo a emclisximi eslalislica do rni-
iiistro do império . e a grande dilliculdade de se oitle-
rem casas de moradia apezar dé cada vez con>truir"em-

<Jue a população vae ¦ endo parece indubilavel,
ieaipinnlidadede naseitiiiMitos

com a dn ohilos publicados pelos jornaes, conclua-se
que os dons números sao i.noaes. li' sina do pivernodeitara perder lodo em (pie pün a miío. Atiles lia laino-
sa estaUslica muitos talvez tivessem unia idéa aooroxi-
mada do numero'de hahitanles (Testa cidade; aüora to-dos (piejíiuarem-se jiclos cladosollieiacs caliiráoiiievilii-
vetmenten'uinerroliemgrosseilo, hibroadminisli-adoros
sao os nossos! IJuando inellem-se a fesleiros,. sóapre-
sentam uma pitia lesliuha ; se querem reformara ins-
Inaiçao., apeiias fa/ein halioseira; se desejam contribuir

luçan d*.», cerlaa queslões, s' "

ríjue os mestres de obras construorn pro-dios entre nós é digna de monção especial. A ar^amas-a
é sempre de pessíina qualidade. As mais indispeiiVa-
veis.condições liyjiienicas sao sempre despresadas. A"
ventilaçao nno so atlendc. De Ui:í sempre.lia falia.

Os pruprielarios por seu lurno, em yrande parte, não
Jicam a dever nada aos taes meslresi A ausene.ia de bom
SosIíj na consLrncçao, a falta de certas eommodidades anan existencia ainda hoje de esgoto em muitas casas

. ui: >Vu,^ (.umiiiHUHb em lenao, UnJo isso
™i piimt11iii lüjjiii- a usiIüi, i;l ,1., UliMn.

qiw  l.-v„i,(aiotn .-,¦ „h-:  s.faiiiWlist».

ii"' !»""J qni' ulliíit' i' ,modo har.oaro por (pie se estão destr-
em muitos pontos da cidade.

(ineoslas de morros bem apvasivèis
vi.Solat;a|,;irliam-se totalmralc assoladas. 0 sol lute du"--rantr lodo o dia nas casas alii colloeadas, tornando into-

loraveis vivendas que podena
teilaveis..

Km ali.;;ins ponlos o arvore.d'
ilar iuj:ar a pianlacao tie coi
null os Injures nein ao m^no;*
r Olide  men I

m alias ser i - que de-

• aliri^n cun.tra os riyiiTs do,,
tmenle mna supeelicie de lia

-ido derrubado para
: ves, alface e cebola : em
essa s::!)íililui^ao lv>i feila,

posava-se de somlüa e podia-se
solares vè-se
lelho,- inteira-

Ie planlas: Irislonlut e iiieomm(ida a

Mfilmno.. ¦

' 
RECADOS DOS AÜGOS

Uni» • j»g«.
Ai ri d a não dissemos tudo quau lo do vi ai nos

oi vi d elo/a o louvor do io'j() que r.orii tanta
injustiça ó por alguns aoeais.ado e ató amai-

• dieoado.
Nào ie:nbrarvmos a infanoia, a idade rio

inuOeoncia tlojo^o, em quo oito foi como a
harpa do David o sor-corro de um rei mente-
capto.

Queremos considerai o cm sua época mais
condomnada pelos homens irroflectidos, em
sua idade do ouro, na idade,-om quo o jogo
se tornou fonte de recursos, o industria, con-
tinnando a .ser distraccào.

Condí-mnnm o jru,,r>.. pois façam-nos o
favor de di/er: quem é que não joga ? .

Por ora ponho ije lado o lasfjuanet eo

ptwáo.
Os altos p'»deresdo Kstnfio jogam, ou pelo

monos tom casudc Imrnto : porque decretam'
loterias e no jogo das Intunas-tiriim doze jíor
ceiU1) de h/iruí ¦ para o lhesouro publico.

Os devotos também jogam do mesmo modo
a favor de suas irmandndes, chamando es-
molns os pequenos bilhetes de suas lote-
rias. .

Os cambistas jogam igualmente conr as
loterias, subdividindo os bilhetes destas cm
quartos e oitavos, a que dão o titulo de so-
ciedwle..

R o jogo das nfns, que anda por abi com
rabo mais ou monos de fóra a passar pelos

olhos da policia, sem quo a policia queira
vel-o?...

, Serão cousas do outro mundo as rijas
entre amifias ?

E na praça o jogo das libras?., o jogo
cnm a alta t: a baixa do cambio iiàn será dos
mais embaralhados apezar de so jogar sem-
baralho?...

Não ha nesse jogo tantas sublilezas, ne-'
gaças e inventos quo eqüivalem a cartas im-
palmadas, o a maços que em uma IrijKi der-
rotam algumas fortunas

L na política e no parlamento acaso um
projecto, ou uma en cliente de proiectos não
é também um jogo, e jogo em que o povo
que e apenas pobre mironi é quem sempre
paga o barato, como eterno paio que o fa-
zem ser?..

*
* *

Então porque somente maldizem do his*¦ 
quenet e do'pitem

0 InxfjuenPl e o jmrao sào loterias : a *
única differença é que em vez de andar a
roda, enrre a tripa, e que em vez do the-
souro tirar o .barato, tiram-no outros e-pecu-

adores.
h sem duvida por isso que a policia to-

lera as mais suspeitas e :nl'eriiaes casas de
jogn

O lasquenrf P j/acao além de serem in-
(loslnas mui Inrr-.iIivns os hrntnrrs -h
biiruli. um ,;ra» |n utvsli-r,
"" ""•«» .r>*so|vfi,i iriii fíiíuidfi problema de
mm mxi ),„!,! r». .• bàodepui breve resol-
vei outro de tratamento medico.

u |iroble»ia d ¦ economia política, que o
hisquenel e o puni': resídvem, é e-[;niii.;r e
lazer correr o dinheiro ; porque ellesdo.-

 I"""'" tempo as maiores fni-lu-
nas, e se dmsam o opidenlo em miséria
'I"e roparluam a opulencia. e l»do mais éiiis-
tona.

11 r,utr" pruWemn, o do tratamento me-
B sli,lP!,'s e admira que ainda não seja

trivial. ¦'



baoe-se que em miiilis moléstias empre-

gnm-so com muiio pi-nvciit» os ¦dvoques elee-
trieo.-i: uni o insifuciip,! o o ¦ uni , são l!S iogos
d-as. cmo.;oos sublime-,, rui. ha niaehiúa
i-leel i ira, i'ili11(¦ f111¦ |iu1 - .!• ji . párar
coiíi os ila espera da s-tiii<i:? da e>iií-; favo
ravel ou contraria, quando n jo< ia tem
deixado no peito riscas de. sangue feitas com
as unhas, e ruge, vendo que perilo.ii o dote
de sua íilha, a legitima 

"de 
sua innà, ou os

resto?. da fortuna de sua mài viuva.
Ha delicias e. emoções iguais a essas ?..
Ainda contamos ver u dia em que os nus-

sos melhores médicos receitem assim para
os sons doe nus, especialmente do moléstias
nervosas;

« líeoipe.
«. Tripa de lasquonet—unia.

. u Bom embaralhada vire.
K Como esta mais duas por semana.)

« !h\ El ('rlrra. »

para as obras de, Fortes; lOtitinIo

4>iss*» <l« »*:Í3'Í<3:M5«*.

As uIhus dr cii:'iMii(ln
S:m musa siinlii c divina ;
Ciovermmles, pratirae-iii.,
(> Rvan»r]lio vnt-u cusíiki.

I) povo rodiinc escravo.-,
Nmri disso (|uimvís s.ihci- ;
Vus oi'üfs ppíiis lipluntos,
K ;i illililos d;>i's ilv ciiiiii-i-.

C.a;«li(ía>l %s ns t|i>i p miram
Punindo <> Aromar e o Antaii;
A centos fio p.nvj-Tinos
Unos a casa da Naeao...

Awira mais um csloivo,
O piivu p^dc com mngúa:
Kfichap ns liit-as do Ks-ai-iu,
Alu i as bú as da a-iio.

úv: *i. lPsíto&«>.

S. !'anl \ 12 ¦'(> .1//..'</'> "V IK70.-—Pouco
tenho a acrescentar ás ultimas noticias. Os

políticos <la terra parecem recuar de suas
lulas ambiciosas; nào encontrando no povo
apoio ás suas tricas. A Presiik-ncia procura
tini' partido desse estado de cousas, arran-

jando seus parentes á custa dos cofres da pro-
vincifi. Sendo abertas varias propostas p<ira
(i fornecimento -Io corpo -de 

permanentes,
entre ollas sobresahiu a proposta de um

parente de 8. ftx. por um preço elevadis-
simo, i; de fazenda-: inferiores ás outras. One-
rendo o Presidente proteger a esse partene,
remetteu-as ao'Dr. Procurador'Fiscal, que é
sen*cunhado, para dar—parecer ; e consta

já que esta proposta será aceita, nào obstante
haver uma por metade do preço. Às folhas
liberaes já «nalysarain este fado escandaloso;
e rm verdade boje Indo é para cunhados,

primos e tios de S. K\. Dizem por aqui, que
uté um ofiicial do Corpo fie Policia, parente
também deS. Lx., tem-se arranjado, obtendo
larnbugem de algumas obras da Província,
c.oino fosse a demolição do velho theatro,
cujas madeiras podres estão sendo emprega-
das nas obras do seminário dos educantios.

Para levar-se a efleito este escandalo, dis-
trahiram os engenheiros honestos da Pro-
vinciaem explorações para o interior ,achan-
do-se na eidado de Tietê o hábil Dr. Saiu-

paio, e no Amparo o distinclo Dr. Aristides
do Queiroz. Também dizem por aqui que o
Sr. ministro do império sabe desses escan-
dalos.

Parece que o Sr. ministro responderá a
essas aceusações o mesmo que respoml;.u
um nosso general a um commaiidante de For-
taleza', quando lhe.perguntava se podia veu-

amarrei o burro na u.anjedoitvo foi /urra
comer.»

0partido liberal co':;v,;ijjlu essas cousas,
e bate palmas, veu .d com prazer marchar a
Província para uni abysmo, devido á poli-
tica da— barriga.

O Kngcnliciru l>r. Pereira Uias, 11i~]ii•clor

Geral das Obras Publicas, acha-se em luta

com o Thesonro.nào querendo este cumprir

as disposições doscontractos feitos, apezar

ilc approvailus pela 1'rcsiileneia; pobre moço,

:>

quer salvar os cofres da Provine.ia e os em-

pretriros, porém não pôde. Tu Io v.:i para
inloriuar ao Procurador Kiscaí, legi-l'! de ara-
nhada intelligiMicia, e de. más eutranlias.

Nào sei, com que cuivicròi-s relativas a
obras jinhlicas, jiossa uui Jep>l;: dr11• — na1-
recer.

Continue a (.'mncdiii a derriiiar iíssc ninho
de marimbondos, que fará um grande ser-
viço ao paiz, e nós caipiras continuaremos a
concorrer para o progresso Ia folha.

O Caipira..

I «9. j 1SHÍ-S

Dona Firinina T- uma excellentissinia si1-
nhora eleaiante do melhor tom, viuva de se-
"lindo marido e rum ia com olhos de aspi-
rante a terceiras nupeias. Ninguém lhe des-
c'o!)re um í-dttdlinho branco • tem perfeita
dentadura, e caia-se adoiiravelmente.

Km uma noute da semana passada estava
no theatro de S. laiiz e acabava de entrar no
camarote da medior do suas amigas, a quem
vira no iun do I" aclo do drama d<» Tito
.Nabnco.

A conversação mais interessante apenas
fora encetada entre Dona Firmina e Dona
Üeatriz, íjuando o marido desta disse :

— O commemlador Oliveira vio-nos...
lez-nie um signal. .. nào tarda aqui.

Dona Kirmina levantou-se immediata-
mente:

-- Tenho odioa esse homem... nào posso
vòl-o !...

UlfavImi-UíT. ¦ prrgiuilou IHiua llf»-
triz. t

w— Nào... a mim nào; irias eu detesto os
caliinuihidores... nào quero encontrar-me
com elle. Até lo^o !

O commendador Oliveira entrou pouco
depois, e a melhor amiga de Dona Firmina
contou-lhe tiu-lin por tiu-lin » que se pas-
sara e ouvira.

O eoiiiitie.n lador desatou a rir.
Como se explica isto?... perguntou

Dona Beatriz.
Ah, minha senhora; uma latalidade!..
Qual?...

Os 
pais de Dona Firmina e os meus"

foram amigos, e. tendo Dona Firmina e eu

nascido no mesmo dia, elles nos baptisaram

na mesma pia um depois do outro...
Duas IValrriliilades, a iln llatalicin c a

do baptisado...
No baile do barão de... tive o in;ío

gosto de lembrar isso a'Dona Firmina diante

de algumas pessoas...
Má o gosto?...
Horrível ! desastrado descuido !... eu

tinha dito pouco antes que já contava ciu-

coenl.a a unos feitos 1...
Oh !... Dona Firmina tem razão : ella

apenas confessa trinta e oito annos.

Ksíísa-nlisx líc Saígleai.

Mr. Joseph Landon era um inglez levado
rins diabos, e íòra expulso ila marinha Ou
S. M. ííritanica por desordeiro e brigador

incorrigivel: tomou pé na cidade do Rio de

Janeiro, e como era activo c trabalhador co-

meçou a fazer fortuna, pouco importa em

ijiio iinlu.liia ; mas soni|in< irritavol e viu-

lento resolvia todas as questões a soco.

Ila um anno Mr. Landon casou-se com

Pepita, linda hespanhola que o pozéra douilo

de paixão.
. Pepita era vaidosa, e em enfeites e jóias

fazia o marido gastar mais do que elle po-
dia : era também altiva e domou o Ferra-

braz, como a Labarrire domárnas suas feras:

era leviana, e ainda depois de casada não

compreilenilia a vida sem tertres namorados

pelo menos.
A vizinhança do Sr. Joseph Landon vivia

aterrada, calculando as conseqüências das

loucuras amorosas de Pepita.

Um tlia Air. Landon íe/, a IVpil.a observa-
çòes ameai;.! loras saibro o seu comporta-
monto em reí-rr/ma certo mancebo chamado
Anlonio e ii-atado por Antonico, e teve em
re ;posl,'! n:11 ¦ i LofeOi íh.

O. dewuoii ! - e furioso inglez olhou pia-
c lamente para a mulher e disse lhe : '

iNào dóe ; Mi dá ; mas Antonico não

A.s i-ircuai .Sam-ia . era.n iluplamenle gra-
ves : porque o inglez tinha recoillincido que
se achava quasi arr.umadn de fortuna, e sa-
bia que Pejnla e Antonico estavam apaixo-
nados

D'abi a pouco chegou Antônio.
O ing!ez afino uma gaveta, lirou delia e

mostrou duas pistolas, e disse:
nlonieo, p .e pes na rua ! se. tu volta

aqui; eu nào dá soco, mata Antonico 1

Klle falhava frio, como um sorvete, pe-

pita chorava frenética : o amante de Pepita

piscou-1!io ii.n olho, fez-lhe um signa! o
retirou-se.

Logo na noute desse dia de revolta do lo-
le rante Landon Pepita fugio-lhe de casa,
sendo low.hi e protegida pelo apaixonado
Antônio que pelo sim pelo não munira-se
de um revolver de doze. tiros

No dia seguinte, sabida a historia, a visi-
n b o riça de Mr. Landon deu Autonio por
morto. ,

Landon não se queixou, nem fv-z hulha :
foi c »mo se na Ia tivesse occorrido de novo
em .'•tia casa.

Tres dias depois Mr. Landon o o amante

possuidor de Pepita encontraram-se no largo
de S. Francisco de. Paula

Mr Landon dirigio-se logo a Autonio,

que pòz a mão na aba do paletós c einpu-
nhou o revolver.

Vir. Lan lon abrio os braços com indisivel
expansão de sensihiliila ie :

Autonio !.. exclamou elle , eu estar muito
tua amiga !..

V. abraçou o seu offensor.
Mr. Lan lon !.. estou ás suas ordens!..

disse-lhe o eonsciencioso Autonio, recuando.
Oh ! minhas ordens 6 que tu vem be-

• her comigo copo de cerveja na estação
eu estar muito tua amiga...

Po ¦que.

- Oh!.. tu me livra de Pepita, e eu

muito obrigada vem beber copo de

li foram beber cerveja, Mr. Landon entliu-
siasmailo com a sua felicidade, e Autonio
desconfiado do vnlor do thesouro que levara

para casa.

XíIíd ia a #iífvlí8ii«Se.

tia ?
Crise ministerial.
Pergunto, se ha novidade !

—• Oueres mais
Trocam-se os nomes ; mas as cousas

mudam-se ?...
Lu sei!... como a questão tem sido

sempre de nome.. .
Nào ha novidade.
linlào tudo isto

L' comedia sue ml.

Am iíji|>areucias.

Os discursos e. escriptos de nossos homens

politicos*que armam a popularidade podem
coin muita propriedade comparar-se a uma

1 i 1111a íriicla. a um pue>'g(), por exemplo,

avelluilado, aromatico, de vivas e bellas cò-

res, onde tudo emfun denuncia o mais deli-

cioso sahor. Aliri-o ; eiieoulrareis o caroço

solto da polpa Ilur-Lu onlo 11'iim liquido po-lre,
onde bichos nojentos se movem, invadindo

a pouco e pouco a parto ainda sàa.

Triste trandormação dos grandes talentos,

das grandes almas devoradas lentamente pelo
sceptieismo, pela ambição e pelo egoísmo.

ijp. rua da Ajuda n. 16.



Diabo ! eu bam dizia que a França não era tão fácil de T®ncer-s« como a Áustria !

HJJTeito produzldo pox* uma unica metraiheira franoeza na linlias inlmigas.HJJTeito produzido por uma única metrallieira franoeza na linlias inimigas.
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